NRFª 02/R/Prov/2003

Assunto: Recepção da resposta proc. R-1713 /03 (A6)

Na qualidade de familiar e irmão do Hélder Leonel de Oliveira e em nome dos familiares, nomeadamente da minha mãe, venho pela presente e em primeiro lugar dar resposta as diligências por V.Exas efectuadas em segundo lugar esclarecer aspectos da evolução psicológica do meu irmão em função comparativamente do antes , e  do depois do acidente. Em terceiro lugar, esclarecer melhor com clarividência a responsabilidade do Estado e solicitar o melhor encaminhamento da justiça após conclusão do cumprimento da pena de Hélder Leonel de Oliveira  no que se segue:

1- Aspectos da Intervenção no Internamento do HSFX

Venho informar ao Sr. Provedor de Justiça Dr Nascimento Rodrigues, que de facto o meu irmão salvou-se da morte, após 16 dias de um coma profundo, no HSFX, do acidente que se verificou no Hospital Prisional de Caxias- Hospital de Psiquiatria, São João de Deus. Pelo facto, agradecemos os técnicos e profissionais da medicina na sua dedicação e missão de salvar vidas.

2-Aspectos da avaliação psiquica presente, versus passado

Quanto a avaliação do seu estado psicológico, de facto também vem a dar-nos razão, porque estamos perante manifestações de um perturbado mental, pois o Sr. Hélder Leonel de Oliveira, e não estou a falar como psiquiatra, nem psicólogo, mas como familiar que também conheço o meu irmão, antes da queda, já tinha de facto problemas nesse sentido e de esquizofrenia que é uma doença mental, é reformado por invalidez e a medida que passa o tempo e é essa razão que não se deve fazer uma avaliação precipitada e curta em pouco tempo,  mas mais alargada no tempo e por isso também V.Exas, foram avaliar recentemente com dois técnicos e detectaram incoerências de discurso e de pensamento, logo um agravamento do foro psíquico.

2- Aspectos da visita familiar e captação do seu comportamento presente/passado

Eu como familiar tenho também feito visitas e tenho constatado com outros familiares que ele está mentalmente muito mais perturbado que antes do acidente, e portanto,  o meu irmão agora, acaba também por falar-me e de vangloriar-se perante os visitantes de atitudes de exibicionismo, homossexual na instituição prisional, discurso de ser maltratado na prisão,  de ser agredido de ter medo, que remete para a fobia , agridem-lhe e ainda por cima, gosta de estar lá e que não quer sair daquela instituição, uma semana de ausência de uma visita equivale para ele a 4 anos, pois é capaz de não vêr o irmão que sou eu, por exemplo umas semanas e dizer que já não nos vemos a 4 anos, é próprio de um psíquico falhado e para melhor confirmar estas verdades só com as gravações nessas visitas, mas este é um pouco do cenário, depois há acidentes misteriosos ,onde há doentes reclusos de psiquiatria da responsabilidade do Estado e da Justiça que não sabemos se têm a vêr com o passado, referimo-nos ao Sr. Hélder Leonel de Oliveira também, pois ele inclusivamente nos seus discursos,  vai dizendo de repente que esteve seis meses na Casa Pia  e pela conversa concluímos que  a estadia nesses tempos não se coadunava pela prática da dignidade institucional (...), e isto tem me alertado um possível  fio condutor de pesquisa, que pode coincidir ou não com as notícias que hoje em dia têm vindo a lume nesta sociedade sobre esta questão, donde depreende-se ou indicia-se que na altura estaria em situação de vítima de pedofilia . 

Enquanto isso acontecia,  e eu não estou do lado de dentro para confirmar e no contexto histórico pois eu como  nasci  em Moçambique , antes de 1983 eu cá  não estava a residir em Portugal, mas estava o Sr. Hélder Leonel de Oliveira, estavam os outros 2 irmãos meus também  mais novos  (um irmão também que foi casa piano) e uma irmã todos, vieram para Portugal  com a minha mãe e o meu padrasto,  em 1977, enfim fruto do destino da descolonização, estamos a falar do Sr. Hélder Leonel de Oliveira, como criança nos seus 13/14 anos, entretanto somos todos portugueses e temos direito a uma recompensa da justiça.

3- E portanto neste contexto, o que se pretende e esta vontade expressa não é só minha é da minha mãe,  é que o Sr. Hélder Leonel de Oliveira, precisa de um acompanhamento por parte de uma instituição Estatal, não o queremos na prisão (estabelecimento prisional), para o resto da sua vida, queremos que haja um acompanhamento permanentemente controlado, vigiado, mas numa instituição que se responsabilize por ele, após cumprimento da pena, porque ele é mais uma vítima de um sistema social, que resolve muito as prevaricações dos doentes com estas características na rua, das quais muitas vezes não sabemos o que é que se passou, e das quais muitas vezes os outros mais espertos aproveitam estes indivíduos para cometerem as infracções, e muitas vezes por questões de etnia, que descambam em medidas de prisão preventivas e efectiva de coacções que só pioram o estado psíquico nos ambientes prisionais, eu próprio já na perspectiva sociológica, fiz um trabalho académico para o  ISCTE, sobre a prisão preventiva, versus poder judicial, muito interessante porque tive a oportunidade de contactar com juízes, do Ministério da Justiça, com o Ministério Público no TIC, com Advogados, através de entrevistas e a verdade é que há um excesso de prisão preventiva e  um decréscimo de medidas alternativas de âmbito social e de reinserção e acompanhamento, e um agravar das condições psicológicas dos reclusos num ambiente em que as estatísticas apontam para um maior número de casos de delito por toxicodependência e pequenos delitos,  e uma morosidade da justiça que é obra. Neste cenário do retrato psíquico e um pouco da prisão e como não pode estar na guarda dos familiares daí a nossa solicitação nesse sentido, para que esta justiça se torne efectiva e tomada em consideração para o seu caso., quando dirigimo-nos a V.Exas, na Refª 01/AO/Resp/ Provedor/2003, falámos de danos físicos, que interferem e agravam o psíquico e da necessidade de integração numa instituição adequada ao seu caso no pós -prisão.

 Com os melhores cumprimentos

Anastácio Oliveira

